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ECONOMIA CIRCULAR NO CONTEXTO BRASILEIRO: EVIDÊNCIAS 

BIBLIOMÉTRICAS DE SETORES-CHAVE 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A economia circular (EC) vem se consolidando como um paradigma alternativo ao 

modelo linear de produção e consumo, ao propor a eliminação de resíduos, a manutenção de 

materiais em uso e a regeneração de sistemas naturais (Ellen MacArthur Foundation, 2023). 

Essa abordagem tem sido cada vez mais associada a agendas de sustentabilidade e de 

governança (ESG), atraindo o interesse de empresas, governos e pesquisadores. No contexto 

internacional, observa-se crescente produção científica sobre os diferentes modelos de negócios 

circulares, suas aplicações setoriais e impactos em cadeias de valor (Bocken et al., 2016; 

Geissdoerfer et al., 2017). 

No Brasil, embora a EC seja reconhecida como estratégica, sua adoção ainda enfrenta 

barreiras estruturais, regulatórias e culturais que limitam sua difusão nos setores produtivos 

(Ferasso et al., 2020; Gonçalves & Barroso, 2019). A predominância de cadeias lineares e a 

escassez de incentivos financeiros e institucionais reforçam a necessidade de compreender 

como as práticas circulares vêm sendo incorporadas no país. 

Diante disso, o objetivo deste artigo é mapear a produção científica que aborda a 

economia circular no contexto brasileiro, identificando padrões de adoção dos modelos de 

negócios circulares, bem como os principais fatores facilitadores e barreiras que moldam a 

transição para a circularidade. 

 

2. ECONOMIA CIRCULAR E MODELOS DE NEGÓCIOS CIRCULARES 

A economia circular (EC) consolidou-se como uma das principais propostas para 

reconfigurar sistemas produtivos diante dos limites socioambientais do modelo linear. 

Fundamentada em princípios como eliminar resíduos, manter materiais em uso e regenerar 

sistemas naturais (Ellen MacArthur Foundation, 2023), a EC articula inovação tecnológica, 

políticas públicas e mudanças culturais para promover padrões mais sustentáveis de produção 

e consumo. 

Na literatura internacional, autores como Stahel (2010, 2016), McDonough & Braungart 

(2002, 2010) e Graedel & Allenby (2003) introduziram bases conceituais que conectam a 

circularidade à ecoeficiência, ao design regenerativo e à ecologia industrial. Posteriormente, 

Bocken et al. (2016) sistematizaram cinco tipologias de modelos de negócios circulares 

(MNCs): produto como serviço, compartilhamento, extensão da vida útil, recuperação de 

recursos e insumos circulares. Essa taxonomia tornou-se referência para análises empíricas e 

aplicação em diferentes setores. 

Autores mais recentes, como Geissdoerfer et al. (2017) e Lewandowski (2016), ampliam 

o debate ao propor frameworks analíticos que evidenciam a complexidade sistêmica da EC, 

ressaltando que sua adoção requer não apenas inovações tecnológicas, mas também novas 

formas de governança, métricas de avaliação e engajamento social. Nesse sentido, a integração 

da Indústria 4.0 com a EC tem ganhado espaço, com destaque para o uso de big data, 

inteligência artificial e internet das coisas como facilitadores da rastreabilidade e da 

circularidade (Rosa et al., 2020; Bag et al., 2021). 

No contexto brasileiro, estudos ainda são fragmentados e concentrados em setores 

específicos. Ferasso et al. (2020) destacam as barreiras estruturais, regulatórias e culturais que 

dificultam a transição, enquanto Gonçalves & Barroso (2019) apontam a necessidade de 

políticas públicas consistentes para apoiar iniciativas circulares. Pesquisas mais recentes (Nara 

et al., 2021; Sehnem et al., 2019) conectam a circularidade a cadeias produtivas estratégicas 
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como energia, construção civil e agronegócio, revelando oportunidades e lacunas que reforçam 

a importância de análises setoriais comparativas. 

Assim, o referencial teórico sustenta que a EC não se realiza de forma automática, mas 

depende da interação entre fatores tecnológicos, institucionais e sociais. Mapear como os MNCs 

são discutidos e aplicados no Brasil permite compreender os limites e potencialidades da 

transição circular no país, fornecendo base para agendas de pesquisa, inovação e políticas 

públicas. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Este estudo adota abordagem exploratória e descritiva, combinando análise 

bibliométrica e documental. A revisão sistemática foi realizada na base Web of Science, 

utilizando o protocolo PRISMA, que orienta a triagem, seleção e inclusão dos artigos (Moher 

et al., 2009; Page et al., 2021). O recorte temporal compreendeu 2010 a 2025, com descritores 

relacionados à circular economy e setores produtivos estratégicos no Brasil. 

Para a análise bibliométrica, utilizou-se o software VOSviewer, permitindo mapear 

redes de coocorrência de palavras-chave, coautoria e citações, a fim de identificar clusters 

temáticos e padrões emergentes. A etapa documental complementou a análise com a 

classificação dos modelos de negócios circulares segundo a tipologia de Bocken et al. (2016), 

abrangendo categorias como produto como serviço, compartilhamento, extensão da vida útil, 

recuperação de recursos e insumos circulares. 

Essa combinação metodológica possibilitou mapear a produção científica internacional 

que discute o Brasil, além de identificar lacunas, desafios e oportunidades para a difusão da 

economia circular no país. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise bibliométrica revelou crescimento expressivo das publicações sobre economia 

circular (EC) no Brasil a partir de 2019, com maior impacto entre 2021 e 2024 (Figura 1). O 

setor de Energia destacou-se pelo volume e diversidade de iniciativas, sobretudo na geração de 

energia a partir de resíduos, evidenciando sua centralidade na transição circular. Entretanto, a 

predominância de estratégias de recuperação energética reflete uma ênfase em soluções “fim 

de tubo”, em detrimento de abordagens mais regenerativas, como design para circularidade ou 

servitização (Bocken et al., 2016). 

 

Figura 1 - Número de Publicações e Citações 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2025. 
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A análise de clusters realizada no VOSviewer permitiu identificar quatro eixos que 

estruturam a produção científica sobre economia circular no Brasil (Figura 2). O primeiro, 

Gestão, Estratégias e Barreiras, concentra estudos voltados a compreender os obstáculos 

técnicos, regulatórios e culturais que dificultam a difusão dos modelos circulares, destacando o 

papel da gestão organizacional e das políticas públicas como condicionantes da transição 

(Geissdoerfer et al., 2017; Lewandowski, 2016). O segundo eixo, Bioeconomia e Recursos 

Orgânicos, evidencia o potencial de valorização da biomassa e das tecnologias de 

reaproveitamento, especialmente na geração de bioenergia e no aproveitamento de resíduos 

agroindustriais e alimentares. Essa vertente ganha força em contextos como o brasileiro, pela 

disponibilidade de fluxos biológicos e pelo alinhamento às estratégias de bioeconomia (Murray 

et al., 2015; Silva & Ribeiro, 2023). 

O terceiro eixo, Gestão de Resíduos e Avaliação de Ciclo de Vida (LCA), articula 

práticas de reciclagem e reuso a metodologias de mensuração de impactos ambientais, 

reforçando a centralidade da eficiência operacional e da quantificação de externalidades na 

agenda circular (Paschoalin et al., 2020; da Silva et al., 2021). Por fim, o eixo de Inovação, 

Políticas Públicas e Transição Sistêmica aponta para a dimensão institucional da circularidade, 

ressaltando a necessidade de arranjos de governança multissetorial, políticas regulatórias 

consistentes e estratégias territoriais capazes de sustentar transformações de maior escala 

(Ferasso et al., 2020; Korhonen et al., 2018; Mendes et al., 2023). Em conjunto, os quatro 

clusters revelam que, embora existam avanços significativos, a literatura ainda oscila entre 

abordagens técnicas de fim de linha e perspectivas mais amplas que reconhecem a circularidade 

como um processo de mudança estrutural e sistêmica (Kirchherr, Reike & Hekkert, 2017; 

Oliveira et al., 2023). 

 

 

Figura 2 – Co-ocorrência de palavras-chave 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

Na análise por setores, Construção Civil, Agroalimentar, Moda/Têxtil, 

Plásticos/Embalagens e Resíduos Eletrônicos apresentaram menor volume de publicações e 

elevada incidência da categoria “não especificado”, o que evidencia a ausência de uma 

padronização conceitual e metodológica sobre os modelos de negócios circulares. Essa lacuna 
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compromete a comparabilidade entre estudos, fragiliza o aprendizado intersetorial e dificulta a 

formulação de políticas públicas direcionadas, uma vez que não há clareza sobre os mecanismos 

específicos que viabilizam a circularidade em cada segmento. Em setores de alto impacto 

ambiental, como moda e plásticos, essa falta de detalhamento reforça a distância entre a retórica 

internacional da circularidade e sua aplicação prática no Brasil. 

A análise temática também mostrou que as barreiras mais recorrentes são de ordem 

técnica, financeira e institucional, refletindo limitações em infraestrutura, acesso a crédito e 

marcos regulatórios. Esses entraves restringem a escalabilidade das práticas circulares e 

perpetuam a dependência de cadeias lineares. Em contraste, os fatores facilitadores 

identificados concentram-se em práticas tradicionais de recuperação de recursos — como 

reaproveitamento energético, reciclagem e remanufatura —, que embora relevantes, mantêm 

foco predominantemente operacional e de “fim de tubo”. Modelos mais transformadores, como 

servitização, compartilhamento e uso de insumos bio-based ou reciclados, foram pouco 

explorados, sugerindo que a literatura sobre o Brasil ainda não acompanha plenamente a 

sofisticação teórica e prática discutida em outros contextos internacionais. 

Além disso, a predominância de classificações genéricas (“não especificado”) reforça 

uma fragilidade metodológica significativa: a ausência de taxonomias padronizadas dificulta a 

consolidação de uma base de conhecimento estruturada e comparável entre setores e regiões. 

Essa lacuna reduz a capacidade de generalização dos achados e limita a formulação de políticas 

públicas e regulatórias fundamentadas em evidências sólidas. Nesse sentido, observa-se a 

urgência de avançar em sistematizações conceituais e em frameworks analíticos capazes de 

orientar tanto a pesquisa acadêmica quanto a prática empresarial. 

Outro ponto crítico revelado pela análise é a concentração de estudos em setores 

específicos, enquanto áreas igualmente estratégicas, como moda, construção civil e resíduos 

eletrônicos, permanecem subexploradas. Essa assimetria sugere que a adoção da economia 

circular no Brasil ocorre de maneira setorialmente desigual, refletindo a existência de nichos de 

avanço, como energia e bioeconomia, em contraste com segmentos que ainda não incorporaram 

práticas circulares de forma significativa. A superação desse desequilíbrio depende de 

investimentos direcionados em pesquisa aplicada, inovação tecnológica e políticas de incentivo 

que ampliem a base de conhecimento e favoreçam a difusão da circularidade em setores críticos 

para a sustentabilidade nacional. 

De forma geral, os resultados indicam que a economia circular no Brasil se encontra em 

processo de consolidação, mas ainda marcada por uma ênfase restrita na gestão de resíduos e 

na eficiência operacional, em detrimento da transformação sistêmica das cadeias produtivas. A 

análise temática, ao integrar dimensões quantitativas e qualitativas, permitiu compreender não 

apenas a frequência de termos e setores pesquisados, mas também os sentidos atribuídos à 

circularidade, revelando um campo em transição: de práticas incipientes e fragmentadas para 

tentativas de construção de estratégias mais estruturadas. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo analisou a produção científica sobre economia circular no Brasil, com foco 

nos modelos de negócios circulares aplicados a diferentes setores produtivos. A partir da 

combinação de análise bibliométrica e temática, foi possível identificar tendências, lacunas e 

padrões que moldam o debate acadêmico e prático no país. Os resultados apontam para uma 

trajetória de crescimento das publicações, especialmente após 2019, mas ainda marcada por 

forte assimetria setorial e predomínio de práticas operacionais de recuperação de recursos. 

Do ponto de vista teórico, a principal contribuição está na sistematização da literatura 

que aborda a circularidade no contexto brasileiro, revelando que o campo ainda se concentra 

em soluções de fim de tubo e carece de aprofundamento em modelos transformadores, como 
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servitização, compartilhamento e uso de insumos bio-based. Além disso, a elevada incidência 

de classificações genéricas evidencia a ausência de uma taxonomia consolidada, o que reforça 

a necessidade de avançar em frameworks analíticos que permitam comparações intersetoriais e 

articulações com debates internacionais. 

Sob o ponto de vista prático, os achados oferecem subsídios para gestores públicos e 

privados sobre as barreiras e oportunidades mais recorrentes na implementação da economia 

circular. Fatores como a valorização energética, a reciclagem e a remanufatura despontam como 

facilitadores já explorados, enquanto desafios técnicos, financeiros e institucionais limitam a 

expansão de práticas mais inovadoras. Para superar essas barreiras, são necessários incentivos 

regulatórios claros, mecanismos de financiamento, capacitação técnica e maior engajamento de 

consumidores e stakeholders, favorecendo uma transição mais robusta e abrangente. 

Como limitações, destaca-se o fato de que a análise se restringiu a artigos indexados na 

Web of Science, o que pode ter excluído estudos relevantes publicados em outras bases ou 

literatura cinzenta. Além disso, embora a análise temática tenha permitido aprofundar a 

compreensão das abordagens sobre circularidade, não abarcou a totalidade das práticas 

implementadas no país, sobretudo em iniciativas locais ou de menor visibilidade acadêmica. 

Tais limitações indicam caminhos para futuras pesquisas, como ampliar o escopo das bases 

analisadas, incorporar métodos mistos de investigação e explorar estudos de caso setoriais que 

detalhem experiências concretas de circularidade. 

Em síntese, este trabalho contribui para a consolidação da economia circular como 

agenda estratégica de sustentabilidade no Brasil, ao destacar tanto avanços quanto fragilidades 

na produção científica que a aborda. Ao integrar bibliometria e análise temática, oferece uma 

visão crítica sobre os rumos da circularidade, apontando a necessidade de maior sistematização 

conceitual, aprofundamento setorial e articulação entre academia, políticas públicas e práticas 

empresariais. 
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